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                                EEEM ALFREDO FERREIRA RODRIGUES

1) CONTEXTO DO RELATO:

          Após retornar à sala de aula como professora depois de 06 anos como diretora da EEEM Alfredo Ferreira Rodrigues, na localidade de Povo Novo – 3º Distrito de Rio Grande e ter vivido o processo da implantação do Ensino Médio Politécnico na rede pública estadual e também ter tido a oportunidade de estar por um tempo em sala de aula no ano de sua implantação-2012, desenvolvendo a disciplina de Seminário Integrado;  inicio o ano letivo de 2013 ainda com muitas incertezas quanto à prática- ação pedagógica - que devo desenvolver neste espaço, ao qual chamamos de Seminário Integrado.
          Convidada a trabalhar com uma turma de 1º ano, desta modalidade, com  25 alunos, oriundos das localidades vizinhas a Povo Novo, Ilha da Torotama, Domingos Petroline  e  Barra Falsa, alguns da própria localidade, senti certo desconforto por ter que continuar a descoberta e construção de algo,  que ainda nem mesma eu tenho uma concepção de conhecimento  formado sobre o referido processo. A primeira dificuldade é a realidade dos alunos destas localidades – dificuldade de acesso a internet, biblioteca, e possíveis saídas de campo, por morarem distante da escola e do centro urbano.
          O início do ano letivo foi extremamente difícil, pois a Escola passou por uma mudança nos seus horários no Ensino Médio. A partir da metade de abril comecei a esboçar e pôr em prática uma estratégia de chegar a uma temática para a pesquisa, procurei não impor, mas tentei mostrar ao grupo alguns caminhos através de conversas, vídeos, questionários e produção de texto. Então solicitei sugestões de temáticas e o resultado foi trabalhar com a questão de drogas. A partir daí solicitei aos alunos que lançassem perguntas sobre o assunto definido. Após a análise das perguntas, reagrupamos as em quatro núcleos para a pesquisa: 1) O que é  droga e os tipos mais utilizados; 2) Por que os jovens começam a usar drogas e quem os influencia; 3) Quais os danos causados pelas drogas na vida do jovem usuário em relação a família, trabalho, escola e relações afetivas e 4) É possível abandonar o vício, possibilidades de cura e formas de tratamento.

2) DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES:

          Os alunos começaram um processo de leitura de textos de fontes diversas até o recesso de julho. Orientei que resumissem os assuntos relativos às suas indagações. No início do mês de agosto, cada grupo apresentou um esboço por escrito do que havia pesquisado. Os textos já estavam direcionados a responder seus questionamentos sobre a temática em estudo.
          Como fonte de motivação e subsídio apresentei  aos alunos  o filme “Aos treze”, que trata da problemática do uso de drogas na adolescência, a iniciação de uma menina de treze anos que por sentir-se inferiorizada no grupo aproxima-se da “descolada” da escola, que veste roupas “transadas” e que  já é usuária de drogas e como conseqüência já pratica furtos e tráficos no círculo de amizades da escola. Os alunos demonstraram interesse no filme e na discussão após o mesmo apontaram questões importantes relacionadas, já fazendo relações à temática em estudo. Assim ampliaram a parte escrita da pesquisa.
          Na aula seguinte apresentei um livro editado pela Universidade do Rio Grande, que fala a respeito da criação do CENPRE- Projeto Educativo sobre drogas, desenvolvido na ala azul do Hospital Universitário desta universidade. Lemos o histórico deste centro de referência da zona sul no tratamento com dependentes químicos. Os alunos ficaram muito interessados em conhecer o projeto, falei da possibilidade de palestra.  Então, entrando em contato foi feito o convite aos alunos  para que conhecessem o projeto e também relacionaram as questões que estão pesquisando para que os profissionais pudessem auxiliá-los.  
          No dia 26/08 fizeram a visita ao CENPRE, que nas palavras dos alunos que participaram superou as expectativas, pois foram recebidos para uma tarde de aprendizagem sobre a questão. Durante duas horas e meia, conheceram o trabalho do CENPRE, ouviram diversos profissionais e alunos bolsistas de diversas áreas esclarecendo as questões pesquisadas, participaram de atividades práticas e entraram em contato com a rotina do recebimento de um dependente químico neste centro. Esta visita além de propiciar respostas fidedignas aos trabalhos desenvolvidos,  possibilitou  uma  aproximação ao mundo acadêmico, pois tiveram contato com estudantes e profissionais das  áreas  da medicina, psicologia, engenharia, serviço social, enfermagem e farmácia.  
          Na última semana de agosto os alunos trabalharam nos grupos com o objetivo de finalizar seus estudos e concluírem  a forma da  apresentação dos  seus trabalhos ao grande grupo ou a outras turmas da escola (se preferissem) nas primeiras semanas de setembro. As apresentações foram realizadas somente no grupo de forma simples. Senti que o grupo trabalhou por diversos momentos de forma entusiástica, mas no final não demonstraram muito empenho e criatividade nas apresentações, pois ao longo do trabalho foram sugeridos  algumas sugestões para a socialização dos trabalhos. Atribuí parte deste fato a sobrecarga e acúmulo de provas e trabalhos dos alunos. Outra questão seria por um desinteresse em uma “disciplina” que não os reprovaria??  
           A Escola definiu na sua Jornada Pedagógica em julho, que no último trimestre a temática seria comum às turmas de Seminário. Então,  após algumas reuniões  definiu-se uma temática que foi transformada em um projeto para toda a Escola que tem como assunto central a questão da Sustentabilidade.  
          Neste último trimestre orientei os alunos a realizarem um trabalho de pesquisa mais simples, após ter discutido um pouco sobre a definição de Sustentabilidade e sobre as ações possíveis aos seres humanos e a importância disto nas relações. Ainda perceberam que a pesquisa que haviam realizado sobre Drogas também estaria ligada ao tema da Sustentabilidade. Agora cada grupo ficou livre para apresentar uma proposta de trabalho. E as propostas foram as seguintes: 1) Campanha na Escola para conscientização do mau uso da água através de cartazes. (com lançamento para as outras turmas de Ensino Médio – através de produção de vídeo);  2) Campanha na Escola para conscientização sobre o lixo que produzimos através de cartazes. (com lançamento para as turmas de Ensino Médio – através de vídeo realizado na escola e entorno); 3) Campanha sobre reciclagem de lixo e 4) Apresentação de uma peça teatral para os alunos do 5º e 6ºs anos focando a questão das drogas. Os  alunos já estão preparando os trabalhos que deverão ser apresentados na terceira e quarta semana de novembro. Estes trabalhos serão acompanhados e avaliados também pela disciplina de Física e também o professor da disciplina de Inglês está comprometido com as produções de vídeos. 
     
      
3) ANÁLISE DA DISCUSSÃO:

          Após mais uma etapa de aprendizagem e experiência no  Seminário Integrado percebo algum crescimento  enquanto educadora frente a um desafio imposto pela Secretaria Estadual de Educação, embora pensando que inúmeras questões ainda estejam distantes no cotidiano escolar no Ensino Médio Politécnico como a interdisciplinaridade entre as disciplinas que o compõem. No meu ponto de vista a prática da pesquisa no Seminário Integrado são ações ainda  isoladas, que podem perder sua eficácia a continuar desta forma. Ainda falta consenso nas idéias e principalmente o “convencimento “ ou não do professorado. Mas o crescimento positivo talvez esteja quando o aluno percebeu que falar sobre Drogas é falar de Sustentabilidade e que poderia expressar esta aprendizagem de outra forma como através da dramatização ou teatro. Esta proposta também veio de um grupo no qual alguns alunos  tiveram dificuldade em socializar a pesquisa de forma convencional (explicando o conteúdo).


4) CONSIDERAÇÕES FINAIS:

          Procuro fazer da experiência um aprendizado real para o  educando e também acrescentar novas possibilidades na minha prática pedagógica.  Desejo finalizar  nosso ano letivo  com um bom aproveitamento no grupo, pois já percebo uma aprendizagem  considerável no decorrer deste ano e desejando que se amplie no interior da escola uma discussão mais comprometida, pois embora tenha sido uma proposta de certa forma imposta,  o aluno está na escola agora  neste momento,  e o mesmo não pode deixar de ter todo seu espaço de aprendizagem preenchido com “verdadeiras aprendizagens”.
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